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CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

Confrontos e prisões 
em universidades

Grupos pró e contra guerra em Gaza se enfrentam em Los Angeles, enquanto mais de 300 pessoas são presas em Nova 
York durante retomada de prédio de Columbia. Casa Branca lamenta que "pequeno percentual" de ativistas cause distúrbios

I
nicialmente pacíficos, o movimen-
to pró-Palestina que se alastrou por 
universidades dos Estados Unidos 
vem ganhando contornos violentos, 

elevando a preocupação das autorida-
des. Ontem, um forte esquema de po-
liciamento se manteve de prontidão na 
Universidade da Califórnia em Los An-
geles (UCLA) depois de uma madruga-
da de enfrentamentos de grupos opos-
tos no acampamento montado por uni-
versitários em defesa dos palestinos. Os 
tumultos ocorreram depois que dezenas 
de policiais entraram na Universidade 
de Columbia, em Nova York, na noite 
de terça-feira, e dispersaram um edifí-
cio ocupado por ativistas. Mais de 100 
foram presos na operação. 

Em Los Angeles, manifestantes  
pró-Palestina e pró-Israel se enfrenta-
ram com paus, derrubando barricadas 
e jogando fogos de artifício e objetos 
no meio da noite. Também usaram gás 
lacrimogêneo, segundo um jornalista 
da agência de notícias France-Presse 
(AFP). O Departamento de Polícia infor-
mou nas redes sociais que, a pedido da 
reitoria, agentes foram destacados para 
restaurar a ordem no câmpus da UCLA.

O reitor, Gene D. Block, destacou que 
muitos dos manifestantes e contra ma-
nifestantes “eram pacíficos”, assinalan-
do, porém, que “as táticas de alguns fo-
ram absolutamente chocantes e vergo-
nhosas”. “Vimos muitos casos de vio-
lência”, disse. Por sua vez, a prefeita de 
Los Angeles, Karen Bass, disse que essa 
ferocidade é “absolutamente abominá-
vel e indesculpável”.

A Casa Branca, que já monitorava a 
situação de Columbia com apreensão, 
reafirmou que defende o direito dos 
americanos de protestar. Ressaltou, no 
entanto, que “um pequeno percentual” 
está causando desordem nos campi uni-
versitários. “Acreditamos que são pou-
cos estudantes que estão causando es-
ses distúrbios e, se eles forem protestar, 
os americanos têm esse direito, pacifi-
camente dentro da lei”, disse a porta-
voz Karine Jean-Pierre. Ela acrescentou 
que a Casa Branca continuará pedindo 
que o antissemitismo seja denunciado. 

Desocupação 

Em Nova York, cerca de 300 pessoas 
foram detidas na Universidade de Co-
lumbia e no City College, de acordo com 
o prefeito Eric Adams. Ele acusou grupos 
de fora das universidades de quererem 
“semear o caos”, transformando “protes-
tos pacíficos em atitudes perversas an-
tissemitas e anti-Israel”. “Estamos pro-
cessando as prisões para distinguir en-
tre os estudantes e aqueles que não de-
veriam estar no câmpus”, disse Adams

Em Columbia, policiais subiram em 
uma plataforma montada em um cami-
nhão até o segundo andar do Hamilton 

Na UCLA, policiais monitoram o acampamento montado no câmpus, atacado durante a madrugada por manifestantes contrários ao movimento de apoio à Palestina 
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Hall, invadido horas antes, e condu-
ziram estudantes algemados passan-
do em frente a uma multidão que gri-
tava “Palestina Livre”. A reitora Minou-
che Shafik pediu a intervenção em uma 
carta pública na qual afirmava que a 

ocupação era liderada “por indivíduos 
não ligados à universidade”. 

Shafik também solicitou a manuten-
ção do esquema policial na universi-
dade até, pelo menos, 17 de maio para 
manter a ordem e garantir que nenhum 

A reitora Minouche Shafik visita Hamilton Hall após a retirada dos invasores
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Petro acena a apoiadores: no discurso, chamou Netanyahu de “genocida”     

O presidente da Colômbia, Gustavo 
Petro, decidiu romper, a partir de hoje, 
as relações diplomáticas de seu gover-
no com Israel. O anúncio foi feito, on-
tem, em Bogotá  durante discurso por 
ocasião do Dia do Trabalhador, no qual 
chamou o primeiro-ministro israelen-
se, Benjamin Netanyahu, de “genocida”. 

É a decisão mais radical do país  
sul-americano depois das várias críti-
cas de Petro, defensor da causa pales-
tina, à resposta do Exército israelense 
na Faixa de Gaza, após os ataques do 
grupo islamista Hamas em outubro de 
2023. Há dois meses, o presidente sus-
pendeu a compra de armas de Israel, 
um dos maiores fornecedores das for-
ças armadas colombianas. 

“Os tempos de genocídio, de exter-
mínio de um povo inteiro diante de 
nós não podem chegar”, acrescentou 
o mandatário de esquerda na Praça de 

Bolívar, no centro da capital. “Se a Pa-
lestina morrer, a humanidade morre”, 
acrescentou, em meio a gritos de apoio. 

O ministro israelense das Relações 
Exteriores, Israel Katz, disse que o rom-
pimento é um sinal de que Petro” deci-
diu apoiar os monstros mais desprezí-
veis que a humanidade já conheceu”. “O 
presidente colombiano havia prometi-
do recompensar os assassinos e estu-
pradores do Hamas, e hoje ele cumpriu 
a promessa”, frisou o diplomata.

Em outras ocasiões, Petro havia com-
parado as mortes de milhares de pales-
tinos ao Holocausto judeu perpetrado 
pelos nazistas, comentários que pro-
vocaram reclamações do embaixador 
de Israel em Bogotá, Gali Dagan. A Co-
lômbia é um dos principais aliados da 
África do Sul em seu processo contra 
Israel na Corte Internacional de Justiça 
(CIJ) por atos de “genocídio” em Gaza.  

Trégua

A despeito do rompimento, o líder 
colombiano garante que apoia toda de-
cisão que leve a um cessar-fogo entre as 
partes do conflito. Ontem, em sua séti-
ma visita a Israel desde o início do con-
flito, o chefe da diplomacia dos Estados 
Unidos, Antony Blinken, disse que a Ca-
sa Branca está determinada a obter uma 
trégua “que traga os reféns para casa, e 
que os traga para casa agora”. 

Blinken pediu ao Hamas que aceite 
a nova proposta e reafirmou sua oposi-
ção a uma invasão israelense em Rafah, 
no sul do desvatado território palestino. 
Fontes do Hamas informaram à agên-
cia de notícias France Presse (AFP) que 
o grupo dará sua resposta “em um pe-
ríodo muito curto de tempo”, mas alme-
ja um cessar-fogo permanente, o que é 
rejeitado por Netanyahu. 

Presidente da Colômbia rompe relações com Israel

acampamento seja instalado. Em uma 
publicação no Instagram, os manifes-
tantes atacaram a reitora, dizendo que 
“seu uso das palavras ‘cuidado’ e ‘segu-
rança’ é simplesmente horrível”. 

A ocupação de Hamilton Hall foi uma 
resposta à suspensão de alunos por não 
cumprirem ordens de desmobilizar o 
acampamento montado no jardim da 
universidade. Entre outras exigências, os 
organizadores do protesto pediram que 
a administração de Columbia rejeitas-
se todo o financiamento ligado a Israel. 

De costa a costa

As manifestações foram repetidas em 
várias universidades do país, na maior mo-
bilização desde os protestos contra a Guer-
ra do Vietnã, nas décadas de 1960 e 1970. 
A tomada de Hamilton Hall foi condenada 
pelo presidente Joe Biden, que pediu para 
garantir a liberdade de expressão dos estu-
dantes e evitar atos antissemitas. Seu an-
tecessor e rival nas eleições de novembro, 
Donald Trump, culpou o democrata pe-
lo “antissemitismo impregnado no país”.

Os protestos contra a guerra de Gaza 
têm sido um desafio para as autorida-
des universitárias equilibrarem o direito 

à liberdade de expressão com as queixas 
de que as concentrações têm levado ao 
ódio e ao antissemitismo. 

Na terça-feira, a Universidade Brown 
chegou a um acordo para que os estu-
dantes desmontassem o acampamento. 
Em troca, a reitoria se comprometeu a 
realizar uma votação sobre o desinves-
timento em Israel, uma concessão im-
portante para uma universidade de eli-
te dos Estados Unidos.

Entretanto, em outras instituições, 
como a Universidade da Carolina do 
Norte, a californiana Cal Poly Hum-
boldt e a Universidade do Texas, em 
Austin, a polícia interveio para deso-
cupar um acampamento e deter os 
manifestantes, com centenas de pri-
sões em todo o país. 

No Arizona, a polícia indicou ter usa-
do gas lacrimogêneo para dispersar uma 
“concentração ilegal” no câmpus. Os or-
ganizadores do protesto negam as acu-
sações de antissemitismo e defendem 
que suas ações são dirigidas ao governo 
de Israel e sua condução do conflito em 
Gaza, iniciado em outubro do ano pas-
sado, depois que extremistas do Hamas 
invadiram o território israelense e ma-
taram mais de 1,1 mil pessoas. 
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